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ESTRADAS E TURISMO 
CREAÇÃO D'UMA ADMINISTRAÇÃO AUTONOMA 

PELO decr~to n.• 7037, publicado no 
Diario do Governo n.0 209 da l.ª 

série, referido a 17 de outubro findo, foi 
creada a Administração Geral das Estra
das e Turismo. 

No relatorio que precede esse decreto, 
o Governo justifica as razões que o leva
ram a tomar uma resolução de tanta 
monta; ocupando-se, principalmente, do 
ramo -.cestradas>, e consignando ao tu
rismo apenas um simples período. Isto, 
porem, não obsta a que justamente lou
vemos o governo, como merece, por essa 
benefica iniciativa. 

Assim, por esse decreto, que se presume 
entrar imediatamente em vigor, a impor
tantíssima questão das estradas passa a ter 
uma administração autonoma, absoluta
mente independente da ação governativa. 

Reconheceu-se, pois, a legitimidade da 
campanha levantada n'esse sentido pela 
imprensa portugueza, e na qual a Revista 
de Turismo tomou uma parte muito activa. 

Não iremos talvez, mesmo, muito fóra 
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da verdade, em dizer que ela foi das pri
meiras publicações a sugerir a idéa da 
autonomia d'esse importante ramo do serviço 
publico; idéa que acaba de ser posta em pra
tica, com o que muito nos congratulamos. 

Não podemos, por falta de espaço, 
apreciar detalhadamente o diploma a que 
nos estamos referindo. Constatamos, porem, 
que, sobre «estradas:., ele concretisa toda 
a argumentação em que se baseou a cam
panha da imprensa. 

Justo é, porém, que distingamos n'es
sa lucta, terminada muito honrosamente, o 
nome do Sr. Engenheiro José Fernando de 
Souza, que, quer como ilustrejornalista,quer 
como proficientíssimo technico, n'ela to
rnou uma acalorada e autorisadissima parte. 

No que respeita ao turismo, o decreto 
n.0 7037 concede, á respectiva Repartição, 
uma mais ampla liberdade d'ação, que lhe 
advem da autonomia da Administração de 
que agora fica dependente, e das disposi
ções exaradas nos artigos 8.0 e 9.0 d'esse 
documento. Fica assim essf! Repartição 
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com uma maior latitude para se ocupar dos 
complicados problemas da industria do 
turismo. 

Aguardamos, pois, os resultados, para 
então os apreciarmos. 

Porem, e sem espírito de critica, não 
podemos deixar de frizar que a obra do 
governo foi incompleta ; porquanto, limi
tando. as disposições do decreto em ques
tão simplesmente a «estradas e turismo:. 
deixou que os serviços de viação e o~ 
dos portos, continuem sob o regime do 
«statu- quo-anteit. 

Ora, no que respeita a viação, todos 
nós sabemos as afinidades que ela tem 
com os dois ramos «estradas e turismoi. 
e quanto era preciosa uma interferencia 
directa da Administração, agora creada, nas 
relações dos serviços que intimamente se 
ligam, principalmente no que respeita ao 
turismo. Assim, fica de pé um irritante 
escolho em que a respectiva Repartição 
muitas vezes tropeçará ! 

E' de crêr que a boa vontade das di
recções ferro-viarias e da instancia oficial 
a que elas estão directamente subordina
das, se concertem n'uma plataforma de 
bom entendimento para a realisação de 
medidas que interessam ao turismo. To
davia, outros ramos de viação ha, em que 
a intervenção oficial não se poderá fazer 
sentir d'uma maneira apreciavet; e isso 
prejudicará,. por forma sensível, a ação 
que é preciso desenvolver para dar com
pleta harmonia aos serviços que incum
bem agora á respectiva Repartição. 

Relativamente aos serviços dos portos 
é, tambern, !?ara lastimar que não fosse~ 
incorporados na nova Administração. 

Para justificar esta arguição, poderia
mos expôr um sem numero de argumen
tos, alguns traduzindo factos da mais pal
pavel e infeliz realidade. Um, porem, nos 
basta ; e esse vamos dal-o á estampa, 
transcrevendo-o do numero de 10 d' outu
bro ultimo, do jornal «Comercio da Ma
deira> que se publica no Funchal. 

Eil'o: 

Os passageiros do piquete «Alman
zor•• reclam1m contra o mau serviço dlS 
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l1noh1S e 1 exlgencia de 6 shilllngs por 
desembarque. . 

<Registamos com sumo prazer a adesão 
do nosso colega «Diario da Madeira> ao 
protesto contra o abuso que se está come
tendo para com os extrangeiros que pas
sam ou chegam ao nosso porto, não só 
quanto ao pes~imo serviço das lanchas, 
como quanto a extorsão de 5 shillings 
pelas respectiva:s passagens.> 

«Ü «Alrnanzora•, completamente ctwio 
e cheio de passageiros ricos, apenas de
sembarcou meia duzia d'eles, porque os 
outros, indignados, ficaram a bordo como 
protesto contra a extorsão inqualificavel. 

«E a fama vae espalhando-se,. a fama 
da forma indigna corno procedemos para 
com os extrangeiros, e com tanta velo
ci_dade que, dentro em poucos dias, não 
so nem um passageiro desembarcará, como 
nem um navio tocará no nosso porto. 

«A quem poderemos pedir, a quem po
?e~os dirigir a reclamação d'um povo 
mtetro, que lucta com dificuldades de toda 
a ordem, agravadas com a falta de nave
gação? 

«Ou não ha esperanças de sermos aten
didos por autoridades que olhem a sério 
pelo nosso progresso, pelo fomento do 
turismo na Madeira ? Ji. 

. ls~o foi rublicado em tipo grosso, na 
pnme1ra pagina do referido jornal. 

Cremos ser suficiente argumento para 
mostrar a nossa razão. Assim o Governo 
se .compenet~e e providencie como julgar 
mais conveniente. 

JosÉ LISBOA 

=====@ ==--;;;-=====---~ 

CASTELO DA FEIRA 
Q '1osso colega Cor!eio da Feira, referindo-se 

coHi palavras de ;uslo louvor ao "osso muito 
Prt$ado colaborador sr. Ribeiro Chrisli'w trans· 
creveu a descrij>çdo, que i'1seri1'tOs no' ulli1'10 
'!tmiero d'esla Revista, da visita feita por aquele 
ilustre professor ao magesloso Castelo da Feira 

O Correio da Feira refere-se, lambe,,,, "'ui/~ 
ª"'ª1:elmmle á Rev!sta de Tu~ismo, pelo que lhe 
consignamos os mais recon/1ecidos acradecimen
los. 
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EM VIANA DO CASTELO 

AS FESTAS D A AGONIA 

D ESDE as devotas prédicas do beato 
Frei Antonio das Chagas, em 1679, 

que a ermida de Nossa Senhora da Via
Sacra começou a ter romaria no dia 20 
de Agosto ; e em poucos anos já não 
eram só os marítimos nem os visinhos, 
senão os povos do Minho e da Galiza, 
que aqui vinham em piedosa visita anual. 
O sobrinho do fundador, João Jácome do 
Lago, abade de S. Pedro de Este, des
anexou do vínculo a capela, entregando-a 
á irmandade, que tomou a cargo a sua 
fábrica e culto da Virgem, que princi
piava a intitular-se da Agonta. 

O nosso patricio Bento José Alves, 
homem de negocio em Lisboa, reedificou 
totalmente o edificio, augmentando·o e ro
deando-o com um pequeno adro com en
tradas lateraes, que em 1824 foi alargado 
para o Nascente, afim de ali se colocar 
a fonte; e mais tarde, em 1858 e 1868, 
sahiu mais fóra, construindo-se-lhe o es
cadório central. 

Em Agosto de 1772, houve a feira 
franca com abarracamento para os lojis
tas, estendendo-se pelo renque de arvores 
até á esquina da cêrca dos frades domi
nicos ; porém, como vieram muitos ne
gociantes de Braga, Guimarães e Porto, 
os mercadores vianenses negavam-se não 
só a fechar as suas lojas na Vila, como 
a armarem as suas tendas no campo ; 
e nem a provisão régia de 1 777 que au
torisou estas feiras, os pôde demovêr da 
sua teimosia, protestando guerrear esta 
romaria a todo o transe. 

A feira franca durava os trez dias, 
18, 19 e 20 de Agosto, transferindo-se a 
feira de gado cavalar, asinino e vacum 
do dia de S. Thiago para o dia 19, mas 

71 

continuando-se a reunir no campo da 
Penha, hoje Praça de D. Fernando. 

Pa;a acabar com as feiras, inventaram 
os nossos negociantes motivos de ordem 
publica e de moralidade, quando o que 
receavam era a concorrencia das proxi
mas cidades ; e tanta foi a intriga. que 
a provisão de 1800 prohibiu as fei ras da 
Agonia. Mas devia durar pouco este trium
pho, pois, a pedido do proprio Senado e 
dos Mesários da Agonia, foi restabelecida 
a feira logo em 1806; e apesar da inva
são francesa, as transações elevaram-se 
a dezenas de mil cruzadús. 

As festas de 1822 fôram explendidas ; 
e Santos Lomba não só custeou tudo, 
mas ofereceu á capela um bom piano, 
que trouxe de Cádíz, talvez o primeiro 
que houve em Viana. As questões politi
cas afugentaram os visitantes, e só de
pois de aberta a estrada macadamizada do 
Porto, em 1858, voltaram as feiras ao 
pristino brilho. Apareceram as exibições 
espaventosas e os inventos modernos, 
como o fogo do José Osti, os gigantes 
do reino visinho, a iluminação a tigeli
nhas de cêbo, os balões, os bazares a 
substituirem-se ás arrematações de pre
gão, etc., etc. 

Com a abertura da linha férrea, as fei
ras tomaram nova feição, perdendo em 
grande parte o· cunho local, diminuindo 
sobremodo a qualidade e quantidade da 
mercância exposta, estendendo-se hoje em 
dia os festejos a toda a cidade, inscre
vendo-se nos programas da romaria cou
sas nunca vistas nem admiradas 1 

Viana, A gostp 1920. 

L. DE FIGUEIREDO DA GUERRA. 
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A r'EIRA DE LISBOA 

DIVERSOS outros assumptos que teem 
prendido a nossa atenção, não nos 

permitiram, ainda, dispensar á obra da 
Feira de Lisboa, a consideração que ela 
merece. 

Já em o nosso numero 9-7, referido a 
julho ultimo, occupando-nos d'este inte
ressante assumpto, reivindicámos para nós, 
por uma simples questão de princípios, a 
primazia d'essa idéa. E como somos es
cravos d'esses nossos princípios, vamos, 
a titulo de documentação, arquivar n'estas 
columnas, antes de entrarmos na aprecia
ção generica dos trabalhos em curso para 
a realisação da Feira de Lisboa, a carta 
que oportunamente dirigimos á Direcção 
do jornal "'A Patria•, cujo contheudo 
apenas mereceu uma referencia pouco ex-, 
tensa . . . 

Lisboa, 8 de julho de 1920. 

Ex."'º Sr. Director do jornal "A Pa
tria,. 

LISBOA 

Ex. mo C0t. frade 

Por urn do~ nu.meros do jornal que V. 
Ex.ª proficientemente dirige, que acabo 
de /Ir, vejo que a "PATRIA,, lançou 
a idéa da organisação d'uma Feira de 
Lisboa, penso que a realisar-se anual
mente, 1zo benemertto e patriotico intuito 

UMA PATRIOTICA · INICIATIVA 

de fazer propaganda das produçbes in
dustriaes portuguezas e de atralzir f o
rasteiros á nossa Cidade, quer nacio
naes, quer extrangeiros. 

Não tendo senão que aplaudir a 
pratica d' essa idéa - a que er;tou auto
risado a dar o apoio da "-Revista de 
Turismo» - e á qual prestarei o meu mo
desto concurso, permita-me, 1zo emtanto, 
V. Ex.ª, que reivindique para a minha 
humilde pessoa a origem da referida 
idéa, como V. Ex.ª poderá certificar-se 
pelo numero de 15 de Setembro de 1917, 
da mesma "'Revista de Turismo•, que 
junto tenho a honra de remeter e 1zo 
qual, a tal respeito, foi inserto um arti
go da minha autoria. 

Esperando, pois, que V. Ex.ª tenha 
esse facto na devida atenção, subscre
vo-me com toda a consideração, 

confrade e admirador 
;José .Lisboa 

Secretario da "Revista de Turismo,, 
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Posto isto, que, como atraz dizemos, 
apenas tem o valor de simples docu
mentação, vamos apreciar os factos já 
consumados. . 

A idéa da organisação da Feira de 
Lisboa ttim tido, por todo o Paiz, o mais 
sympathico acolhimento. Não era de es-
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perar o contrario, visto tratar-se d'um 
beneficio geral e de proveitosíssimos fru
ctos para a nossa economia. 

De todos os lados tem brotado os 
alvitres-alguns aproveitaveis, outros phan
tasiosos. Todos eles serão, certamente, 
apreciados pelas diversas comissões, que 
foram já eleitas na grande reunião pre
paratoria efectuada ha dias. 

Pensa-se, segundo supomos, em _apro
veitar a vinda de ex.trangeiros a Vsboa, 
por motivo da reunião da comissão eco
nomica inter-aliada, que deverá ter logar 
em maio de 1921, para n'essa ocasião se 
realisar a Feira de Lisboa ; e essa idéa 
achamol'a merecedora do maior aplauso, 
pois n'essa epoca ainda o nosso Paiz 
conserva patente os vestígios da prima
vera, que em Portugal se manifestam com 
uma exhuberancia diferente das outras 
nações. 

O clima, então, é, ainda, habitual
mente, d'uma atrahente amenidade; a 
flóra - e tão original ela é em Portugal!
conserva, n'esse mez, o viço e a flores
cencia que lhe vem d'Abril. E' tambem 
em maio que muitos forasteiros costumam 
vir a Lisboa e que a cidade mantem um 
aspecto interessante da sua vida. Isto, alem 
de muitos outros predicados que agora 
não nos occorre. 

Não podemos, é certo, por essa oca
sião, fazer uma exposição dos nossos 
preciosos fructos verdes, como alguem já 
fez notar; mas essa fa lta é sobejamente 
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compensada com a profusão de flores que 
poderemos patentear aos olhos avidos dos 
visitantes, o que, sem duvida, contribuirá 
em muito mais pezado valor para a ale
gria da Feira. 

Acresce ainda que uma grande maioria 
dos nossos fructos podem ser expostos 
em estado de sêcos ; o que dará uma idéa 
aproximada da sua riqueza. • 

Emfim, a epoca é um ponto primacial 
a atender ; e em nossa opinião, a já indi
cada tem superiores vantagens sobre qual
quer outra, principalmente no proximo 
ano de 192 l, por se conjugar com o 
facto muito atendivel da vinda d'extran-
geiros. . 

O que se nos afigura é que ha pouco 
tempo já, para os grf.indes trabalhos que 
demanda a organisação d'um tão impor
tante certame ; e se não houver, da parte 
das diversas comissões, um vehemente 
enthusiasrno para o bom e rapido desem
penho da missão confiada a cada uma 
d'elas, dificilmente se conseguirá fazer 
obra completa e de proftcuos resultados. 

Esperamos, no emtantó, que os ho
mens que se incumbiram d'essa patriotica 
tarefa se hão de haver á altura dos seus 
creditos, que em muitos estão já firma
dos pelo espirito de ponderação e orien
tação que revelam. 

Pela nossa parte, mais uma vez con
firmamos o apoio e o concurso já ofere
cidos t: que a Revista de Turismo possa 
conceder dentro dos seus recursos. 
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05 REIS DA BELGICA 

D IGNARAM-SE S. S. M. M. o Rei Al
berto e a Rainha Izabel da Belgica, 

acompanhados de S. A. o Principe Leo
poldo, herdeiro do Throno, passar oficial
mente em Lisboa, depois da sua trium
phante viagem pelo Brazil. 

Não nos cabe a nós - publicação essen
cialmente dedicada á defeza da industria 
do Turismo em o nosso Paiz-fazer unia 
larga referencia d' esse facto, aliás da com
petencia dos grandes jornaes d'informação, 
que a ele se consagraram largamente. 

Não podemos, tampouco, apreciar essa 
visita pelo seu prisma material, de que a 
Nação poderá recolher relativos proveitos. 

Portanto, s implesmente como portugue
zes, nos regosijamos bastante com essa 
distinção; e, sem duvida, Suas Magesta
des e seu Augusto Filho hão de sentir-se 
captivados com o caloroso e expontaneo 
enthusiasmo que coroou o acolhimento 
que Lhes foi feito pelo Povo Portuguez. 

S. M. o Rei Alberto encontrou no ~cho 
das manifestações luzi tanas o verdadeiro 
apreço á sua excelsa obra de Soberano e 
de Soldado. 

Por certo isso O compensaria da sua 
vinda a Portugal, se não tivesse o desejo 
-~ que assim talvez satisfez - de conhecer 
de perto este bom povo e de pizar o solo 
que brotou os mais audaciosos homens do 
Mundo, entre os quaes se distingue um 
legitimo antepassado da egregia princeza 
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a que ligou os seus destinos e que no 
transe cruciantissimo porque a Belgica 
passou, n'esse calamitoso periodo da grande 
guerra, mostrou bem o sangue que Lhe 
gira nas veias e o direito com que ocupa 
o seu legitimo togar de Rainha do glorioso 
povo Belga. 

S. M. a Rainha Izabel, prinéeza de 
Bragança, compartilhando da grandiosa 
apotheose que o Povo Portuguez tributou 
aos Soberanos Belgas, devia sentir-se in
timamente orgulhosa da sua ascendencia, 
que governou em tempos idos o Paiz 
lindo que Ela agora pizou. 

Não puderam S. S. M. M. apreciar as 
belezas, todos os encantos d'este jardim 
da Europa que os recebeu festivamente. 
T odavia a impressão que recolheram do 
que puderam vêr durante a sua curta es
tada em Portugal, confirmou, certamente, 
os echos que Lhes devem ter chegado sobre 
este paraíso terrestre.· 

=o= 
A Revista de Turismo, registando, 

com a mais viva satisfação, a visita dos 
Soberanos Belgas aPortugal, apresenta-Lhes 
as suas mais respeitosas saudações, jun
tando os seus votos aos que Lhes foram 
protestados por todo o Povo Portuguez, 
d'um reliz regresso á sua Patria, de glo
riosos heroes. 
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NA MADEIRA 

TURISMO 

SOB esta impressionante e sugestiva epi
graphe, o «Comercio da Madeira» que 

se publica no Funchal, inseriu o seguinte 
artigo: 

«E o sonho continua, roxo, sedutor, 
até que um dia o despertar seja gélido, como 
que o despertar da pavorosa e gélida morte. 

Ele virá, ele virá - dizem os optimis
tas - como se o maná tornasse a cair 
do Céo ; como se os motores pudessem 
mover-se sem oleo cumbustivel. 

Além, nas Canarias, trabalha-se ativa
mente , com o fito unico de nos roubar 
a navegação; aqui dorme-se, em dulce far
ntente, á espera que alguma magica vari
nha de condão nos volva o bem que deixá
mos perder, para, quiçá, nunca mais voltar. 

Além, as obras do porto, apesar de já 
serem importantissimas, continuam com 
dedicado afan ; ha 170 quilometros de 
soberbas estradas macadamisadas que o 
proprio continente invejaria ; parques en
cantadores onde as creanças fortalecem e 
os velhos tornam a rejuvenescer; casinos 
luxuosissimos ·onde, a par do jogo que 
dissipa o sepleen, dança-se quotidiana
mente para alegrar a juventude e fazer 
sorrir os neurastenicos. E por toda a parte 
se ouve falar estrangeiro, como na antiga 
e colossal Babel ; em toda a parte o es
trangeiro é vigiado para que não seja 
roubado : a viação é paga a preços inva
riaveis que placards, em inglez e francez, 
levam ao conhecimento do visitante. 

Aqui, nada se faz, não se dá um passo 
pa,ra rehavermos o que deixámos roubar; e 
por isso não temos estradas, não temos 
cais, não possuímos jogo, nem avenidas, 
nem parques. nem casinos funcionando. 

Em Lisboa, para combater a propa
ganda hespanhola, que tinha por intuito 

«OU REAGIMOS OU MORREMOS 

-COMO DEVEMOS REAGIR» 
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roubar ao porto de Lisboa a navegação 
da Ameria, montou-se a «Sociedade Pro .. 
paganda de Portugal•, sociedade formada 
por um grupo de patriotas, que tem con
seguido, não só aumentar, como conser
var o antigo movimento de turistas. 

Se o Estado nada nos concede, se os 
nossos parlamentares, malgré os seus es
forços, nada teem conseguido, porque não 
formamos uma sociedade identica que po
deria denominar-se: 

«Sociedade de Propaganda da Ilha da 
Madeira>? 

Com um organismo d'essa ordem, com
posto de tudo que ha de valor na Ilha da 
Madeira, sobretudo de valor intelectual e 
patriotico, talvez alguma coisa se conse
guisse, talvez conseguíssemos: reivindicar 
os nossos direitos, dinheiro para melho
rar a cidade e o porto, o estabelecimento 
do jogo, que para a Madeira é um ques
tão de vida ou de morte, etc. 

Sabemos que constantemente aos lu
xuosos hoteis da Madeira, chegam cartas 
do extrangeiro pedindo para guardarem 
quartos-se os casinos estiverem abertos .. 
Mas como os casinos estão fechados, esses 
quartos continuam desertos, e os turistas 
vão procurar além, em Las Palmas, na 
Côte d' Azur, em Monaco, o que aqui lhes 
não podemos proporcionar por uma cri
minosa inação do povo madeirense. 

Fazem-se manifestações para vir milho, 
para vir trigo ; pois faça-se uma, mais 
imponente que todas outras juntas, por
que se a falta do milho e do trigo nos 
traria sérias privações mornentaneas, a 
falta de navegação, o seu aniquilamento, 
trará a morte da mais linda e · mais bela 
ilha portuguesa. 

Uni-vos, porque da união nasce a força 
e contra a força não se resiste facilmente.» 
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CARTAS DE LONGE 
CHRONICAS D1 UM TURISTA SENTIMENTAL 

A minha ultima carta chegou-vos ainda 
perfumada com o aroma dos casta

nheiros algarvios, porque os •mala-pos
tas» não pensaram, felizmen,te, em qualquer 
novo movimento social para a reivindicação 
Jos direitos proprios e prejuiso dos inte
resses alheios. 

Depois disso, - que voltas o mundo dá! 
- alarguei o vôo, como borboleta que me 
vou sentido, e fui parar á ridente Beira 
Alta, a um recanto simplesmente atrahente 
para um largo repouso, onde a simpathia 
d'um amigo me conduziu, para que eu fizesse 
afogar as minhas maguas na serena cor
rente do Dão-n'esses momentos de nos· 
talgia em que me abeirava do seu cur
so- -e n'ele . recebesse uma nova inspira· 
ção, um tonico para o meu anemico e 
desolador estado. 

Ahi me refiz, saboreando o encanto 
mudo d'esse seductor ambiente. O meu 
espírito gosou, envolvido na unção da 
maior pureza christã, as excelsas belezas 
do Creador. A minha alma remoçou na 
admiração da vida aldeã, rendilhada de 
captivante amabilidade, bordada na mais sã 
castidade, sobre o fundo d'um idealismo 
transcendente. 

O meu tisico descançou das fadigas 
nostalgicas do meu espírito, envolvendo
se por entre essa vegetação de sombras 
e de odores enebriantes. 

Belo paraizo este, na verdade! 

=o= 
Assisti, na pequenina aldeia de Ovoa, 

perto de Santa Comba Dão, a uma das 
mais importantes romarias beirãs, consa
grada a Santa Euphemia. 
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- Que de seduções se elevaram no meu 
espirito? 

- Quantas emoções activaram a minha 
sensibilidade? 

- Que espectaculo admiravel para quem 
busca nas coisas mais do que a simples 
interpretação das aparencias ! 

Impossível se me torna, ern poucas pa
lavras, fazer uma descripção de todo o 
prazer que ali experimentei e dos benefi
cios que recolhi durante a minha passa
geira estada na alegre região da Beira 
Alta. Só digo qu·e, se pudesse mandar fa
zer um mosteiro para n'ele recolher todas 
as minhas recordações - e tantas elas 
são!-escolheria uma das margens do Dão, 
porque, n'elas, as lagrimas colorem-se com 
os sorrisos do Sol, os soluços fazem côro 
com o canto melodioso das aguas que pas
sam e as tristuras espairecem-se nos declives 
das montanhas, até se esconderem na den
sidade dos bosques, para voltarc!m depois 
ainda mais tristes, mas com uma tristeza 

. que sabe bem, que sensibilisa, que provo
ca emoções! 

-E quantas eu ali senti? 
Foram tantas que, depois de algum tem

po já passado, me parece estar ainda sa
boreando-as com todo o encantamento 
que me produziram. ................................... 

Não quero contaminar a minha excen · 
trica nostalgia; por isso, ponho termo a 
esta, e na proxima descrever-vos-hei as 
impressões das outras batedelas das mi
nhas azas ... 

Outubro 1920. 

MARJO DE MONTALVÃO. 
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SECULO 

Pergunta de FERNÃO DA Sll VEIRA, 
Coudel-mór, a Al VARO BARRETO. 

Quem bem sabe, em tudo S(lbe 

e, porêm, d' aqui concrudo 
que, a vós, que sabês tudo, 
a solver as questões cabe. 
E, porêm, muy de _verdade 
peço, qu.e esta respondaes 
pera vêr se concertaes 
com minha negra vontade : 
Cá eu já me vi partir 
e depois tambem chegar, 
e senty todo o se!ltyr 
do prazer e do pezar. 
Mas como tudo he de saber 
qual he vossa concrasam: 
- se partir dá mays payxam, 
- ou chegar mayor prazer ? 
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MARINHA MERCANTE NACIONAL 

A S ·CARRE IRAS PARA O .BRAZIL 

O extraordinario sucesso alcançado 
com a recente viagem do vapor 

portuguez «Lima,, ao Brazil, veio demons· 
trar claramente-e por uma forma bem fri
sante, que a nossa vitalidade na grande 
nação irmã não é uma coisa banal. Que
brou-se assim, com a nova orientação, o 
encanto dos maldizentes, que julgavam 
não haver possibilidade da marinha .mer
cante nacional competir com a navegação 
extrangeira n'essa concorrida linha. 

Razão tínhamos em insistir pela rea
lisação d'essa carreira. 

O regresso do ~uma>, que veio abar
rotado de carga e com os camarotes 
cheios de passageiros-e mais traria se a 
sua capacidade não fosse tão pequena, 
prova simplesmente a razão da nossa in
sistencia. Mas, mesmo assim, como nunca 
foi nossa pretensão vêr iniciada a carreira 
com grandes navios, porque a prudencia 
aconselha a ir-se devagar·, achamos que 
esse vapor com outro de egual tonelagem, 
como o S. Jorge, estão bem nas condições 
de estabelecer as relações iniciaes para o 
inter-cambio dos respectivos productos e 
para uma maior aproximação d'interesses 
comuns. 

Segundo lêmos algures, parece que a 
idéa de lançar a carreira para o Sul do 
Brasil com os dois magníficos barcos 
Porto e Traz-os-Montes a que aqui 
nos referimos no nosso ultimo numero, 
foi ampliada a quatros vapores, com a 
marcha de T 4 milhas á hora ; o que nos 
faz supôr que tambem o Lourenço Mar
ques e o Que/imane vão fazer esta car
reira. Prevaleceu o bom senso. Ainda bem. 
E' para o Brasil que devemos lançar as 
nossas vistas. e não nos devemos pren
der com idéas de economistas timoratos. 

Uma linha regular e rapida para .a 
America do Sul. pelo menos quinzenal, 
deve, dentro em pouco, marcar-nos-ha o 

lugar a que temos direito no imenso tra
. fego transatlantico. 

Apreciamos, é claro, este assumpto por 
uma prisma geral. 

c::::ao c::::a 

Um obice se apresenta, para se alcan
çar o fim desejado : - é que, retirados o 
Lourenço Marques e o Que/imane da 
linha da Africa Oriental, apenas fica para 
essa carreira o vapor lndia, quando, para 
ela produzir os seus beneftcos efeitos, da
da a concorrencia das linhas extrangeiras, 
são precisos cinco navios. Só assim se 
poderá fazer proveitosamente uma corres
pondencia quinzenal em torno d' A frica. 

E' certo que o Estado entregou aos 
T . M. E. o vapor Malange, velho barco 
da Mala Real Portugueza, de 3.544 tone
ladas, cujo andamento não vae alem de 
13 milhas. Segundo supomos, ainda existe 
na Inglaterra um magnifico navio de pas
sageiros da frota dos alemães: o Peniche. 

Porem esses dois barcos são ainda pou
cos para o fim desejado. 

Uma solução havia, e essa de efeito bem 
pratico, para resolver de pronto o nosso 
problema marítimo - era trocar no extran
geiro, na Inglaterra, ou em França, os bar
cos de carga, mais dispensa veis, por outros 
de passageiros, o que nos permitiria fazer 
uma carreira de passageiros para a Africa 
Oriental e reforçar com mais um navio a 
linha do Sul do Brasil, visto os T ranspor
tes Marítimos não desistirem da idéa de 
levar ao norte da Europa os passageiros. 
Isso é um grave erro, porquanto os nossos 
interesses e a nossa excepcional situação 
geographia exigem que se dê a preferen
ao nosso primeiro porto de comercio, cuja 
grandiosidade não tem paralelo. 

T udo quanto não seja o que expomos 
em synthese é contraproducente e lesivo dos 
nossos mais legítimos e caros interesses. 

GUERRA M AIO 
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RIQUEZAS PATRIÂS 

CASTELOS DE POR TUG.('4.L 

DE Elvas ainda se pode visitar Campo 
Maior, a 15 kilometros de diligencia, 

e onde uma cinta de muralhas bem conser
vadas e um castelo do tempo de D. Diniz 
cércam a antiga vila. 

I'' 
:' 

...... ········- ......... , 

,.-··· . .-·1··. .. ,,. .. - .. --........ , 
..... " 

CASTELO DE CAMPO MAIOR 

Ha só hospedarias ; mas a pequena 
distancia que separa Campo Maior do 
Caminho de Ferro, e os contínuos com
boios, dispensam bem a falta de um 
hotel. 

Retrocedendo, pode-se no regresso apear 
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na Torre das Vargens e tomar-se, até Cas
telo de Vide, a linha de Caceres, que 
serpenteando entre altos trigaes e carva
lhos solitarios e tristes, como monges em 
longadas de penitencia, percorre em pouco 

\ :-· .......... . 

mais d'uma hora a distancia 
que nos separa. 

Da estação uma dili-
gencia conduz á vila, si
tuada n'um contraforte da 
serra de S. Paulo, esprei
tando d'ahi a doce paisa
gem do vale, onde a agua 
brota jorros por enormes 
bicas de marmore branco. 

Em meia hora se chega 
a Castelo de Vide, toda 
branca e em cujas fron
tarias das vivendas, algu
mas de remota origem, so
bresahem os preciosos mar
mores dos alisares. No cimo 
eleva-se o castelo que re
f ulge os pôr-do-sol, meio 
arruinado, com as ameias 
a desabar e os rebelins es· 
buracados, mas com a torre 

de menagem ainda de pé. 
Castelo de Vide oferece aos seus vi

sitantes, alem de belos pontos de vista, 
a serra da Penha, onde uma ermida branca 
realça sobre uns penhascos. A lhaneza do 
seu povo é proverbial. Um modesto hotel, 
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cujo dono procura captivar a clientela, é 
o complemento exigido pelo viajante. 

D'aqui pode-se ir a Marvão, por uma 
boa estrada, em que a paisagem, por 
vezes extasiante, faz esquecer ao turista 
os seus 17 kilometros. 

·A vila, apertada n'um pequeno circo 
de muralhas, da época de D. Diniz, é 
um antigo baluarte, que n'algum tempo 
foi inexpugnavel, e que importante papel 
representou nas guerras peninsulares (sen
do' das primeiras que se levantaram con
tra os invasores) e nas luctas liberaes de 
1833. 

De Marvão desce-se para o caminho 
de ferro por duas leguas de estrada ca
racolando a montanha, com passagem em 
Santo Antonio das Areias, onde D. João 
da Camara faz passar esse 
delicado poema theatral que 
intitulou «Os Velhos". ( 

Da estação a Lisboa, 
varios comboios circulam, /-
entre os quaes o Rapido / 
de Madrid, que em 4 horas 
conduz a capital. 

=a= 
A linha ferrea de Oeste, 

tem a recomendai-a, alem 
da variada paysagem e dos 
seus vales ridentes, dois 
castelos, onde a arte mar
cou prodigios, e a tradição 
e a lenda teem duas das 
suas melhores paginas. São: 
o castelo de Obidos, a trez horas de Lis
boa, e o de Leiria, a cinco. 

A viagem é agradavel e faz-se sem 
enfado. O comboio ora desliza entre pinhei
raes solitarios e tristes, adormecidos nos 
montados, ora mergulha entre a vinha, 
em varzeas extensas, até Obidos, de cuja 
estação se avista no monte fronteiro o 
castelo rigidamente hirto e airosamente 
soberbo nas suas rendilhadas ameias. 

E, com efeito, as altas muralhas do 
castelo, que apertam a pequena vila, pare
cem dizer-nos, n'um grito de orgulho, a 
lealdade dos seus defensores, irmãos em 
idéas dos heroicos alcaides de Coimbra 
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e de Celorico, na fidelidade ao infeliz rei D. 
Sancho II. 

O cerco, sem resultado, que Affonso III 
pôz a Obidos, valeu a este rei o titulo de 
<Sempre leal,,, por cuja homenagem ain
da hoje os de Obidos se ufanam. 

A' vista da monotonia da vila, em 
contraste com a formosa lagoa de Obi
dos, apetece-nos abalar; e dois caminhos 
temos para isso, qualquer d'eles cheios de 
interesse: um, para as Caldas da Rainha, 
com 5 kilometros de boa estrada, recom
mendavel pelo interessante templo do Se
nhor da Pedra, que se nos depara no 
caminho, mandado fazer pelas faustuo
sidades de D. João V; outro, em torno 
da lagoa de Obidos, que um carro per
corre em meia hora. 

CASTELO DE OBIDOS 

Mas quem se quiser transportar aos 
dominios da fantasia, tome um barquinho, 
e vá pela lagoa até a Foz do Arelho, e 
julgar-se-ha dentro de uma tela de im
portação com os doces lagos da Suissa 
ou da Italia, cheios de sonho e roman
tismo. 

Depois de uma demora, vendo em exta
si desfazer-se, como beijos de criança, esses 
rolos de espuma, que o mar atira pela 
areia, loira como os trigaes maduros, 
toma-se um trem ou um auto, para se ir 
repousar a um dos muitos hoteis que ait 
Caldas possuem. 

GUERRA MAIO. 
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A VJLE(;fÂTURA EM PUl-tTUGAL 

E lll Portugal ha, entre outros vícios 
muito condemnaveis, um que é pre

judicialíssimo aos interesses nacionaes e 
que muito particularmente afecta a indus
tria do turismo. Referimo-nos á falta de 
guias de viagens. 

Na F~ança, na Suissa, na ltalia, na 
antiga Allemanha, essas publicações fa
ziam-se profusamente antes da guerra, inci
tando o gosto pelas viágens, sugestionan
do itinerarios comodos e atrahentes e 
indicando todas as precisas informações 
para um completo programa de vilegiatura 

Em Portugal, apenas ha uma publica
ção n'esse genero: o {}uia oficial dos 
Cami1Zhos de ferro que gosa do privilegio 
exclusivo da venda nas gares. 

Houve, em tempo, uma interessante 
publicação editada pela antiga firma Mar
tins & Galla, d' um aspecto semelhante 
aos guias extrangeiros e que era muito 
vantajosa pelas completas e elucidativas in
dicações que continha ; mas como a sua 
venda tinha de ser limitada ás livrarias e 
kiosques, não produzindo assim a compen
sação suficiente ás grandes despezas que 
ocasionava, os seus editores viram-se obri
gados a ·suspendel'a, deixando assim só em 
campo a já historica Guia oficial, que, como 
é a unica publicação que no ge1Zero se 
faz em Portugal, os seus proprietarios não 
se cançam em melhorai' a e em tornai' a util, 
que é principalmente o que ela devia ser. 

Isso faz tambem com que amiude re
cebamos aqui queixas de toda a parte, ás 
quaes não temos dado publicidade esperan
çados n'uma melhoria do {}ala oficial que, 
de resto, nunca mais chega. 

E como entendemos que o nosso con
tinuado silencio podia ser tomado como 
cumplicidade em um estado de coisas que 
requer imediato remedio, passaremos a 
transcrever todas as reclamações que n'es
se sentido nos forem dirigidas, pois que 
a epoca não permite contemporisações. 

Assim damos hoje á estampa a carta 
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E A FALTA D'INDICAÇÔES 

que nos foi dirigida pelo Sr. Victor Mon
teiro Guimarães que é um verdadeiro tu
rista e assignante da Revista de T urisrno 
desde o seu primeiro numero. 

<:Sr. fDirector da ''$evista de'Gurtsrno,, 

Corno soa amador ferre/lho de ex
cursões na nossa llllda terra, tomo a 
liberdade de chamar a atenção de V. 
para um facto de capital importancia 
para quem se aventura a viajar nos ca
minhos de ferro nacionaes, se/a por ne
cessidade, distracção, estudo oa qualquer 
outro motivo. 

Quero referir-me á falta, bastante 
senstvel, de am Ouia-horar/o que possa 
merecer tal nome e por conseguinte te
nha alguma utilidade prática para quem 
o adquira ou consulte. 

A famosa V nica pub/Jc11çâo aucto
risada pelas Direcções, que todos nós in
felizmente conhecemos, é de tal modo 
defletente, cheia de disparates, mal im
pressa e pejada de gralhas qae não tenho 
dúvida em a classificar de pessima e 
constttue am verdadeiro vigário para os 
co11ipradores. 

Por certo está V. muito ao facto do 
que acabo de expôr; no entanto a sua 
bondade e dedicação ao turismo nacio
nal relevar-me-hão a impertinencia d' es
tas despretenciosas ltnh.as. Sou um an
tigo assignante da uttl e patriotica Revista 
que V. dirige. 

Com a maior consideração. 

Sou de V. etc. 
CJJictor fMorlteiro {}uimarães 

' /e Lisboa outubro /!)20. 

Tem toda a razão o nosso correspon
dente e asseguramos-lhe que não deixa
remos o assumpto no esquecimento, dada 
a capital importancia que ele representa 
na industria das viagens em Portugal. 
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FRANÇA 

OH ! La France lmmortelle 1 - dizia, 
após a vi:toria, um grande espirito 

francez. E assim é, realmente ! 
A França, em todas as situações - as 

mais felizes, como as mais criticas - ma
nifesta-se sempre soberana. Nas alegrias, 
ela regosija-se pelo valôr do motivo que 
lhe deu a superioridade; sente-se orgulhosa 
por esse facto, com aquela justa noção do 
orgulho que lhe vem do p.1triotismo. Nas 
suas criticas situações, esse mesmo orgu
lho patriotico faz com que ela saiba calar 
as amarguras, mascarando-as aos olhos 
dos outros e mascarando-se - se tanto fôr 
preciso - com uma aparencia em que se 
não possa traduzir a origem do sofrimento 
que a apoquenta intimamente. 

Veja-se o exemplo de 1870 ! 
Quando toda a gente pensava que ela 

estava financeiramente aniquilada pela me
moravel guerra, que teve a sua desforra 
no ultimo cataclismo mundial, eis que 
toda a Nação se apresenta, de fronte er
guida e rapidamente, saldando a divida ·que 
lhe foi então imposta pelo tratado da Paz! 

- E como se operou o milagre ? 
Todos o sabem e, por isso, o não re

petimos. Frizamol'o, simplesmente, para 
mostrar o grande e sentido patriotismo 
que existe n' esta poderosa nação e que 
constitue uma indissoluvel tara hereditaria. 

Assim, não admira que ela vença sem
pre e que sempre vinguem todas as suas 
idéas, todos os seus esforços e as suas 
tentativas, que faz coroar do mais retum
bante exito. 
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NOVEMBRO 

D'elas destacaremos a mais recente e 
que vem agitar o mundo pela sua imediata 
influencia :-é a de transformar Paris n'uma 
estação de Turismo! 

O alcance d'esta deliberação sob 
todos os pontos de vista, principalmente 
no que se relaciona com a industria das 
viagens em França ~ com o desenvolvi
mento da economia franceza, é a resul
tante d'uma extraordinaria previsão. Paris, 
estação de turismo, equivale a dizer que, 
d'uma fórma geral e muito directamente, 
a orientação da vilegiatura em França se 
fará, de futuro, sob a direcção da grande 
capital, que d'esta fórma se constituirá em 
base dos serviços de turismo. Isto é -
em bom portuguez : qualquer estrangeiro 
que vá a Paris e que apenas limite o seu 
desejo em visitar essa Cidade, não sahe 
da França sem ter visitado todos os seus 
pontos de turismo, as suas thermas, as 
suas estandas de cura e de repouso, os 
seus museus, os monumentos e obras 
d' arte, o pitoresco dos seus arredores e 
das suas províncias - emfim sem vêr bem 
a França e só depois de deixar lá . .. 
tudo quanto leve no bolso para gastar. E 
para que assim aconteça, ·lá está já o sin
dicato d'iniciativa de Paris, com todos os 
bureaux de renseignements indispensaveis 
para prender o turista no mais apertado 
cinto das atrações. 

Mas. . . o interesse directo de tornar 
Paris em estação de turismo é representado 
pelo facto de, ao abrigo d'essa classifica
ção, ser cobrada aos extrangeiros uma 
taxa especial que eles são obrigados a 
esportular nas terras que, em França, te'em 
essa classificação. 
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Sabendo-se como Paris é visitada por 
extrangeiros e a importancia da sua con
tinua população fluctuante, avalie-se a 
quanto montará o total da sobretaxa que 
começa a · receber a grande capital com a 
sua classificação de «estancia de Turis
l/l0'1> ao abrigo da lei de 2-+ de setembro 
de 1919 ! ? ! 

Podemos afoitamente afirmar que a 
industria de turismo, em França, será o 
principal factor para a sua breve recons
tituição economica. 

Para termo d' esta noticia, acrescenta
remos, apenas, que o Conselho Municipal 
de Paris concedeu, para a instalação do 
respectivo Sindicato d'lniciativa e dos ne
cessarios postos d'informação, uma subven
ção de 500.000 francos. 

Compare-se •.. e avalie-se. 

tJ "'&speranto• no 'Gurismo 

VAE creando vulto a idéa da difusão 
do Esperanto, que alguns pretendem 

tornar uma lingua universal. 
Na perspectiva de que realmente assim 

venhfl a suceder, alguns membros do Tou
ring-Club de France resolveram or~~mi
zar-se em um grupo, sob a denominação 
de •{}rupo Esperantista do Turismo .. , 
para especialmente desenvolver, com o 
auxilio do «esperanto•, o turismo extran
geiro em França. 

Como se vê por esta simples noticia, 
publicada no ultimo numero do Boletim 
do T. C. F., todos os motivos são apro
veitados imediatamente para o fim princi
pal : - atrahir o extrangeiro a essa grande 
nação. . 

E é tal o enthusiasmo despertado por 
essa idéa - quasi que unica no pensa
mento dos francezes que a querem levar 
de vencida, que o minimo ensejo d'onde 
pode resultar um beneficio, ou que cons
titua o ponto de partiaa para o comple
mento d'essa obra que eles classificam 
..:do mais alto interesse nacional .. , é aco
lhido com o mais solicito cuidado e com 
carinhosos extremos. 

Assim é que a idéa da divulgação do 
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esperanto em França ha-de ter uma tão 
grande legião de adeptos que, dentro em 
pouco, imporá esse idioma como impres
cindível nos cursos dos liceus. . . para 
uso universal. 

Crêmos, porém, que, entretanto, surgi
rá um qualquer grupo nacionalista e não 
menos patriota, que se oporá a esse de
senvolvimento, afim de obstar a que a 
língua franceza, ainda hoje classificada 
como internacional, não seja substituída 
por outra. . . sem patria. 

BELGICA 

'lim monumento belga em .Londres 

DURANTE a guerra, os belgas refugia
dos em Londres, esperançados sem

pre no proximo dia da sua victoria final, 
pensaram em marcar, depois de terminada 
essa hecatombe mundial, a sua inolvida
vel gratidão para com aqueles que lhe 
dispensaram o mais hospitaleiro dos aco
lhimentos e lhes proporcionaram uma assis
tencia generosa durante o prolongado pe
riodo das hostilidades. Para isso e sob os 
benéficos auspícios do Sr. Hymans, re
centemente nomeado ministro da Belgica 
junto da côrte de St. James, constituiu-se 
um «comité», do qual fizeram parte as 
mais importantes personalidades belgas, 
então em Inglaterra, tendo sido eleito seu 
presidente o sr. Lambotte, director da 
Academia de Belas-Artes da Belgica. 

Depois de diversos alvitres apresenta
dos sob a f órma do mais intimo reconhe
cimento, foi resolvido que se erigisse um 
monumento como synthese d'esse facto; 
sendo convidado o escultor belga, Victor 
Rousseau, ao tempo viajando na Grã-Bre
tanha, para idealisar o modelo d'esse pa
drão. 

Ao mesmo tempo, o Cornité organisava 
uma subscripção entre os belgas residen
tes e refugiados no paiz inglez, estabele
cendo, como mínimo, um shilling e cujo 
montante ascendeu a uma consideravel 
quantia. 

Ao cabo d'alguns dias, o esculptor 
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Rousseau apresentou a sua maquête, re
presentando, n'uma admiravel simplicida
de, a Patria, symbolisada n'um magestoso 
grupo de bronze, ensinando ás novas ge
rações o seu dever de gratidão para com 
a nação amiga. Duas outras figuras ta
lhadas em alto relêvo, personificam a 
Honra Britanica e o Respeito dos Trata
dos. Uma tocante inscripção e os escudos 
das nove provincias belgas completam a 
significação d'esse historico monumento, 
aliás pouco magestoso. 

O conjunto é fundamente tocante, pois 
que na sua expressão outra coisa não se 
encontra que não seja a tradução d' esse 
penhorante agradecimento dos belgas - e 
nada mais é preciso que o monumento 
signifique, além da natural expressão de 
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sympathia que se evola d'esse symbolo. 
Este padrão acha-se erecto n'um sitio 

muito pitoresco, em uma das margens do 
Tamisa, em face ao famoso obelisco tra
zido do Egypto em consagração á Rainha 
Victoria, n'um dos ultirnos periodos do 
seu reinado. 

O celebre monumento dos belgas foi 
inaugurado no dia 22 d'outubro passado, 
sendo essa cerimonia solemnisada com dis
cursos pronunciados por Lloyd George e 
Lord Curzon e dois banquetes : um almoço 
oferecido pelo Lord Mayor de Londres, na 
Mansion House, recepção pela Princeza 
Louisa, Duqueza d' Argyl, tia do Rei d'ln
glaterra, e um lauto jantar dado pelo Go
verno britanico como demonstração da 
franca amh:ade anglo-belga. 
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